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		Prefácio



		Este livro se passa na era das grandes navegações, um tempo em que o  comércio mundial era movido pelas especiarias, as batalhas marítimas  eram intensas e mortais, e quem perdia estava destinado a afundar no  oceano do esquecimento. Em meio a esse caos, piratas e comerciantes  lançavam-se ao mar em busca de riqueza ou aventura. Sempre gostei  dessas histórias. Imagine só velejar em um navio à vela, agarrar-se a  uma corda e saltar para dentro de um galeão imponente, explorar  terras misteriosas e enfrentar o desc onhecido.



		Neste livro, você encontrará um pouco de tudo: fatos reais sobre  figuras históricas entrelaçados a uma fantasia repleta de lendas épicas  e contos do mar. Quem será o escolhido a enfrentar a grande criatura  que assombrou os sonhos dos marinheiros do passado? Bem, para  descobrir, será preciso navegar comigo.



		Se você também é apaixonado pelo oceano, coloque agora o seu  chapéu de pirata e suba a bordo!
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		“A todos os amigos que navegaram comigo até  agora, obrigado por todo apoio que me deram,  que nosso barco possa continuar seguindo pelas  ondas da vida, e que o sol do amanhã não deixe  nossos sonhos se apagarem, que este seja um  presente para todos os meus irmãos de  tripulação.”



		Antônio Gustavo



		Nicholas Diogo



		Guilherme Reis  Thiago Menezes  Adriel da Silva
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		I



		“Chamas do passado”



		O mundo, sim! Tão vasto e belo! Repleto de mistérios, alguns que  talvez nunca devessem ser descobertos, e a maioria das respostas para  as perguntas da humanidade estão escondidas em águas profundas e  em nevoas densas.



		Entre as coisas escondidas, havia uma criatura, a mais bela e mais  assustadora de toda criação. O mundo era movido pelas navegações e  expedições marinhas; no entanto, a criatura era poderosa o suficiente  para subjugar qualquer homem.



		“Seu tamanho é colossal! Seus dentes são como os galhos de uma  grande arvore! Ele ri da espada e do aço, suas armas nada podem fazer  contra ela, quando ela se ergue do mar os poderosos fogem de medo,  seu poder e suas riquezas não podem salva-los da serpente marinha, e  tal majestosa criatura recebeu o nome de Lev iatã.”



		Assim, contava o líder da tribo Kaju, um sábio ancião sentado próximo  à fogueira, enquanto na sua frente os olhares brilhantes e curiosos das  crianças da clareira.



		A tribo cultuava a esperança e o fogo acolhedor, localizava-se na ilha  da Neblina, no meio do mar celta, distante o suficiente dos conflitos do  mundo e das guerras sem sentido.



		O ancião continuou a história, sacudiu seu cajado diante do fogo como  um chocalho e disse:
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		—Mas havia um grande homem capaz de ordenar a criatura! Um  homem de belo coração! E ele portava uma coroa, uma coroa como  nenhuma outra!



		A maioria das crianças da tribo conhecia a história: aquele que  possuísse a majestosa coroa do rei Erik seria chamado de rei das águas,  a pessoa capaz de mudar o mundo. Entre aqueles olhares atentos  estava Nilah, de rosto alegre e uma longa trança de cabelos brancos  como neve; Salazar, o filho do líder, jovem alto e forte; mas aquele que  mais falava era Edward Teach.



		—E isso tudo existe de verdade, senhor?



		O menino perguntou, olhando desconfiado para o velho ancião.  —Claro que sim, ora! Que pergunta é essa?



		Respondeu o ancião com um sorriso, passou a mão nos lisos cabelos de  Ed, presos com fitas vermelhas que formavam longas tranças, a  maioria dos moradores possuía pele parda ou avermelhada, mas  Edward Teach era um mestiço, filho de dois mundos completamente  diferentes.



		O jovem era filho de Mika, uma moradora da tribo, mas seu pai era  Jack Teach, um estrangeiro ingl ês.



		A ilha era isolada o suficiente para receber visitas de apenas alguns  grupos de comerciantes por ano, mas seus segredos começaram a  chamar atenção indesejada.



		Edward Teach guardou aquele conto em seu coração, mas uma  história não podia ajudá-lo naquele momento de desespero. Ele se  encontrava no meio da clareira; o cheiro de fumaça era insuportável,  tinha dificuldade para respirar e correr.



		O fogo consumia todos os quatro cantos da tribo, cabanas desabavam e  as chamas crepitavam ao seu redor; ele sentiu medo, sua respiração era  ofegante e desesperada, ouvia gritos de dor e gritos de raiva por todos



		8



		os lados.



		—Matem todos! Queimem todos!



		Figuras encapuzadas brandiam grandes espadas e tochas, lançando- as  sobre a palha seca do chão. Alguns tentavam correr, mas eram  perseguidos incansavelmente; alguns caíam ao chão e de lá não mais  retornavam, entregues às chamas ardentes daquele grande infer no.



		Lembrou-se de seus pais, correu em meio às chamas da destruição até  chegar à sua morada, mas nada encontrou. Caiu ao chão, levantou a  poeira e tossiu forte devido à fumaça. O pequeno Ed levantou-se com  dificuldade para correr até uma luz que enxergou no fim da clareira: a  luz azul do mar e do sol.



		Ao chegar a uma parte afastada da praia, encarou o grande oceano,  mas percebeu que mais ninguém estava lá. Ouviu gritos ao longe, cada  vez mais intensos. Ed estava preocupado e queria voltar para procurar  alguém, mas o medo fez seu corpo congelar.



		Deu um único passo em direção à clareira; no entanto, uma mão o  segurou forte no ombro.



		— Garoto!



		Era Nicolau Smith, um velho de estatura mediana, com pele branca  marcada de vermelho pelo sol escaldante do meio-dia, vestindo roupas  de couro e um grande chapéu. Em seu cinto, havia uma corda e uma  grande espada.



		—Se voltar lá vai morrer!



		O velho inglês capitaneava um grande galeão de comércio, intitulado  de Pavilhão Dourado.



		—Solte-me, velho! Preciso voltar.



		Ed respondeu com dificuldade, pois inalou muita fumaça e estava
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		fraco, quase desmaiando.



		Nicolau segurou seu braço e disse, num tom nervoso:



		—Não vê o que ouve? Venha comigo agora!



		Ed se soltou com a força que lhe restava, olhou rapidamente para a  clareira e encheu seu peito de coragem; por um segundo, aquele garoto  de 12 anos parecia um guerreiro valente. No entanto, correu alguns  metros e recebeu um chute nas pernas, caindo na arei a.



		—Não queria fazer isso! Moleque de merda!



		Nick, como era chamado pelos próximos, agarrou o garoto e usou a  corda presa em seu cinto para amarrá-lo, gritando e socando as costas  do velho. Edward tentou desesperadamente se soltar.



		—Solte-me! Solte-me, desgraçado!



		Era inútil; depois de um tempo, ele desmaiou. Nicolau o colocou nas  costas e correu o mais rápido que pôde pela praia, mesmo velho, ainda  lhe restavam forças quando necessário.



		No canto mais isolado, estava ancorado o Pavilhão Dourado, três  grandes mastros, belas velas brancas e no topo tremulava a bandeira  da Inglaterra, uma das potências da navegação, sua proa brilhava em  detalhes dourados de ouro.



		—Capitão Nick! Que diabos está acontecendo?



		Gritou Charles Ken, o encarregado das velas, segurando-se nas cordas  de cima do galeão.



		—Morte, caro Charles! É morte como o fogo dos infernos.



		Nicolau subiu a rampa de madeira carregando o garoto inconsciente  nas costas.
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		—Prepare-se para partir! Agora!



		Charles coçou a cabeça por debaixo do chapéu de marinheiro.  -Quem é o garoto capitão? O que ouve?



		A tripulação olhava confusa; boa parte dela conhecia a tribo Kaju.  Aquela era a terceira viagem do Pavilhão Dourado à Ilha da Neblina,  então era de se esperar a preocupação dos marujos.



		—Cuide do garoto Charles e leve-o lá para baixo.



		Nick entregou o garoto.



		—É pesado, senhor.



		Reclamou Charles, Nicolau bateu o punho no mastro, fazendo barulho  e chamando atenção.



		—Atenção, seus papagaios malditos! A ilha está sob ataque!  Preparem-se para partir agora!



		Os marinheiros começavam a tomar uma a uma suas posições,  levantavam as velas e recolhiam a grande âncora.



		O Pavilhão Dourado zarpou, começava a se afastar pouco a pouco da  costa da ilha, Nicolau puxou de sua bolsa de couro uma luneta e  apontou na direção em que costumava ficar a clareira.



		—O que você vê, capitão?



		Perguntou Charles, que acabara de voltar do interior do navio para o  convés, deixando o garoto repousando, como ordenou Nicolau.



		Ao direcionar a luneta, o velho deu um longo suspiro de preocupação,  o navio se afastava cada vez mais, e na mata próxima à praia, o capitão  enxergou figuras encapuzadas, homens cobertos com longos mantos
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		negros que mal mostravam sua humanidade; em seu tecido havia  apenas uma única estampa no local do peito, um triângulo vermelho.



		—Inquisição, caro Charles, é isso que vejo.



		Respondeu guardando a luneta, Charles e os outros ficaram ainda  mais confusos, mas algo os dizia que agora só lhes restariam  lembranças daquela bela ilha.



		—Como assim, capitão? Nos diga alguma coisa!



		Mas outro grito os calou:



		—Nada podemos fazer! A todo pano à frente!



		É claro que a tripulação esperava uma resposta melhor, mas re almente  nada podia ser feito, e naquele dia o povo alegre das histórias, aqueles  que cultuavam o fogo e a esperança, foi devastado pelas chamas. A  tribo Kaju, da ilha da Neblina, no mar Celta, foi exterminada.



		Na sala abaixo do convés, lentamente, olhos tristes se abriam, os olhos  de um garoto que perdeu tudo e logo entraria, sem escolha, no mundo  dos homens estrangeiros.



		A primeira coisa que viu foi um copo de água à sua frente, oferecido  por Charles.



		—Aqui, garoto, beba.



		—Quem é você? Onde eu estou?



		Charles suspirou, um olhar de pena se formou em seu rosto.  —Sou Charles Ken, garoto. Você está em um navio.



		Ed levantou-se depressa com o susto, o copo de água caiu ao chão,  subiu correndo as escadas até o convés e se deparou com os olhares da  tripulação.
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		—O que...



		As palavras fugiram de sua boca, os pensamentos fugiram de sua  mente, tudo que viu em volta dele foi o grande e vasto oceano azul, e  pessoas que ele não conhecia, a ilha da Neblina agora era apenas um  pontinho distante no horizonte.



		Imediatamente sentiu suas bochechas molharem-se; eram lágrimas que  escorriam de seu rosto e caíam lentamente pelo chão de madeira.



		—Minha família, minha mãe, aonde?



		Falou com dificuldade; os marinheiros ao redor dele o olhavam como  se fosse um pequeno ser, um animal indefeso, digno de pena. Ouviu- se  os passos de Nicolau, passou pela multidão de homens até chegar ao  garoto.



		Edward olhou o velho com uma mistura de raiva e tristeza.  —Velho desgraçado! Eu te disse para me soltar!



		—Eu salvei a sua vida, teria feito tudo de novo.



		Ed correu em direção a Nick, mas a tripulação o segurou pelos braços.



		O capitão parecia frio; no entanto, sentia um grande e insuportável  aperto no peito, mas os seus homens estavam olhando.



		Dando as costas e seguindo em direção à sua sala pessoal, o capitão  deu sua última ordem do dia:



		—Traçar o curso para a bendita Inglaterra! Que Deus nos ajude!



		A dor é algo que você pode ver; se for capaz de escondê-la, ninguém  conseguirá ver suas feridas. Ao fechar a porta atrás de si, Nicolau caiu  no chão, encostado na parede, tomado pelo cansaço e pela tristeza. Ele  chorou amargamente, as lágrimas escorriam pela sua grande barba
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		branca.



		—Desculpe-me, garoto! Desculpe- me!



		Sussurrou entre as lágrimas, levantou a cabeça e olhou para a  prateleira de livros acima de sua cadeira; lá estava o antigo livro dos  seus sonhos.



		O Pavilhão Dourado seguiu seu curso a todo pano rumo à Inglaterra,  um lugar diferente de tudo que Edward estava acostumado. No  entanto, ele falava estranhamente bem o idioma daqueles homens  graças ao seu pai, o mesmo que havia escolhido o seu nome.



		Jack Teach era um homem misterioso de poucas palavras.  Aparentemente, havia naufragado na ilha da Neblina e foi acolhido  pela tribo. Ed agora não sabia nem ao menos se seu pai e sua mãe  estavam vivos, e não havia mais volta.



		O velho Charles sentiu pena do rapaz e resolveu ceder a ele uma  cabine, arrumou-a com alguns panos que encontrou e improvisou um  dormitório; não era muito, mas aquele navio estava cheio e não havia  espaço para luxo.



		Todos os dias, os marinheiros do Pavilhão Dourado desempenhavam  suas funções: alguns verificavam o estoque de especiarias, outros  cuidavamdos armamentos para defender o navio, e uma das mais  importantes era a do timoneiro, responsável por guiar o navio no  timão, uma tarefa que Nicolau Smith costumava exercer mesmo sendo  o capitão.



		Com tanto trabalho a se fazer, não dava pra ficar cuidando de um  garoto estrangeiro, então com o tempo, Edward Teach acabou ficando  quase invisível para a tripulação, exceto quando escutavam seu choro.
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		Ⅱ



		“Levante a cabeça”



		Depois de todo aquele alvoroço, o jovem Edward se isolou em uma  das cabines abaixo do convés do navio, mal abria para comer ou beber.  A tripulação passou a se acostumar com sua estadia ali, enquanto  navegavam rumo à Inglaterra, e uma semana já havia se pas sado.



		—Charles! Venha aqui!



		O capitão gritou da cabine principal próxima ao timão.



		—Estou indo, capitão!



		—Feche a porta e sente-se aí.



		Nicolau o aguardava sentado na cadeira de capitão, na sua frente uma  mesa de madeira iluminada por velas, e uma cadeira simples do outro  lado.



		O encarregado das velas, Charles Ken, sentou-se frente ao capitão e  acendeu seu charuto, soprando a fumaça pelo canto da boca.



		—Que desejas tratar comigo, senhor?



		—Mandei fechar a porta porque não quero preocupar os outros  marinheiros, mas preciso tratar disso com alguém de imediato.



		—Sou todo ouvidos, senhor. É sobre o que viu?



		—De fato, é
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		Nicolau servia um copo de rum, deixando a garrafa na mesa.



		—Caro Charles, por acaso, já ouviu falar do culto do Triângulo  Vermelho?



		O homem olhou assustado, levantou uma sobrancelha sem entender a  pergunta repentina vinda do capitão.



		—Culto do triângulo vermelho, senhor? Não sei nada sobre isso; por  que me pergunta?



		—Ora, pois, é evidente que eles têm alguma relação com o incêndio na  tribo Kaju, homens encapuzados com triângulos estampados em  mantos.



		—Ora, capitão, agora que descreveu esses homens, lembro-me de ter  ouvido falar de algo semelhante; parecem ser um grupo de fanáticos.



		—Fanáticos? Isso é mistério demais para um dia só, mas juro pela  minha espada que vou descobrir algo.



		—Se importa tanto com isso, capitão? Por favor, seja cauteloso.



		—Não fale nada para o garoto Charles; um moleque desse não precisa  se preocupar com algo tão perigoso... Ele vai ficar melhor assim.



		—Tudo bem, capitão. Ficarei de olho caso eu escute alguma  informação sobre isso.



		E assim se decidiu: Nicolau Smith permanecia pensativo, refletindo  sobre aquele ataque misterioso. Mesmo sendo um homem de 45 anos,  ainda lhe restava força e espírito de aventura. Ele também tinha  grande interesse pelos mistérios do mundo, explorando os mares e  suas lendas, uma paixão herdada de seu pai, uma ambição herdada.



		Quando Charles Ken se retirou da sala, o velho Nick pegou de sua  prateleira um antigo livro.
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		A capa do livro estava descascada, suas páginas desgastadas e  algumas até mesmo rasgadas. Era de fato um inscrito antigo, mas  ainda era possível ler seu título com as letras em tinta preta: “A Lenda  Leviatã”, um livro que apenas velhos loucos como ele deve riam  conhecer.



		Ele continuou lendo uma de suas páginas favoritas...



		“Quando ele se ergue, os poderosos nada podem fazer, seu corpo é  colossal, e a coroa que reside acima de sua cabeça, é capaz de fazer  todas as outras coroas se curvarem diante dele, pois aquele que  controla o mar... controla tudo!



		O Velho lia sorrindo como uma criança enquanto bebia do seu copo de  rum, passando as páginas de uma história fantasiosa que ele já havia  lido dezenas de vezes.



		Os dias iam passando, Edward ainda isolado na cabine abaixo, até que  certo dia o capitão se levantou, vestiu seu chapéu grande de couro e  seu manto inglês, armado de sua espada e de seus mosquetes de  pederneira, desceu as escadas até chegar na cabine abaix o.



		—Abra, garoto! É uma ordem do seu capitão.



		—Vá embora, velho! Me deixe em paz.



		Edward gritou de dentro da cabine, dava para perceber um tom triste  em sua voz.



		—Escuta, garoto! Eles não vão voltar nunca mais; eles estão mortos.



		Nicolau falava do outro lado da porta, os homens da tripulação,  incluindo Charles, desciam um a um as escadas para ver o que estava  acontecendo.



		—Bando de enxeridos! A conversa é com o garoto!



		Nicolau gritou para seus homens antes de voltar a atenção para o
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		menino.



		—Escuta, moleque: quem foi não volta mais, ouviu? Mas você ainda  está aqui!



		—Eu tenho um nome! É Edward Teach.



		—Nome curioso para um moleque como você, ei Edward Teach, você  é tão fraco que chega dar dó!



		Os homens olhavam confusos para as palavras do capitão; alguns  balançavam a cabeça.



		—Já chega!



		Sacando sua espada da bainha, Nicolau golpeou a fechadura da porta,  quebrando-a, e logo após desferiu um chute contra a porta, abrindo- a  de uma vez. Seus olhos puderam ver o interior da cabine, onde  Edward, com os olhos molhados de lágrimas, encostava-se na parede  próxima à cama.



		—Seu velho! Eu falei... eu falei para você não me levar. Me leva de  volta agora!



		Nicolau foi até ele como um vulto; a tripulação avançou para dentro  do quarto para acalmar o capitão, mas ele segurou o garoto pela  camisa e o levantou.



		—Seu moleque de merda! Aposto que quem fez aquilo deve estar  pulando de alegria agora!



		—Solte-me! Solte- me!



		Edward tinha medo; ele balançava o corpo para tentar se soltar, a  tripulação se aproximava para tentar segurar o capitão.



		—Calem a boca! Todos vocês! Eu tenho que dar uma lição nessa
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		merdinha aqui!



		—Capitão! Acalme-se, é só um garoto!



		—Só um garoto, não é? Olha só como ele me olha...



		Edward tinha um olhar de ódio enquanto suas lágrimas escorriam; ele  segurou forte o pulso de Nicolau, que o erguia do chão.



		—Este aqui é sangue ruim.



		Nicolau deu um tapa no rosto do garoto e o largou; ele caiu sentado no  chão diante dele.



		—Seu... velho maldito



		—Isso... levante essa cabeça! Não acha que os miseráveis que fizeram  aquilo com sua família vão amar ver você com essa droga de cabeça  baixa, garoto?



		Foi quando a tripulação percebeu, e todos ficaram calados; Charles  exibiu um sorriso discreto. Ele já conhecia aquele homem, conhecia seu  capitão e sua maneira de agir.



		Nicolau continuou a falar



		—Ei, garoto, pode me odiar se quiser, mas o fato é que você está vivo  agora e ainda tem toda uma vida pela frente. Então, pare de  desperdiçá-la chorando pelo que não volta mais!



		Edward começava a entender as palavras daquele velho; um respeito  por aquele homem, que ele acabara de realmente conhecer, começava a  surgir do fundo de sua alma.



		—Eu... entendi.



		Foram as únicas palavras que Edward conseguiu dizer naquele
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		momento, mas foram suficientes para que Nicolau sorrisse.



		—Então... fique de cabeça erguida, porque, se abaixar essa cabeça de  novo, eu juro por tudo que te jogo nesse mar, moleque.



		Alguns da tripulação não conseguiam conter o riso, outros



		gargalhavam ao ouvir aquilo; aquele era seu capitão.



		Edward se levantou, olhando para Nicolau.



		—Ei, velho...



		O garoto apontou para a espada embainhada no cinto.



		—Ensina-me a usar isso... Ensina-me a lutar como vocês, ensina-me a  ser forte.



		Nicolau riu por um momento ao ouvir aquelas palavras



		—Quer ser forte, moleque? Quer virar homem?



		Edward passou o braço, vestido com um casaco, em seu rosto, secando  as lágrimas de seus olhos.



		—Os fracos só podem chorar, não é?



		—A arte da espada é algo para poucos, desde que este mundo se  tornou um mundo de armas..., mas você, você pode ser forte, garoto.



		O menino assumiu uma postura reta, o que ele achava ser a postura de  um homem. Ele encarou o capitão à sua frente e disse o que ele ouvia  os marinheiros falarem quase todos os dias.



		—Estou a suas ordens, capitão...



		Nicolau gargalhou ao ver aquele menino ansioso para progredir  Colocando as mãos nos ombros de Edward, ele sorriu e disse:
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		—Bem-vindo à tripulação do Pavilhão Dourado, garoto!



		Os tripulantes gritavam, jogavam seus chapéus para cima em  comemoração e disseram quase todos juntos:



		—Já podemos beber, capitão?



		—Voltem lá para cima, seus cachorros do mar! Voltem aos seus postos  agora!



		Os homens subiram as escadas de volta para o convés, ainda  gargalhando.



		Um sorriso surgiu no rosto de Edward, esquecendo-se por um  momento da dor do que já havia passado. Naquele instante, ele sentiu -  se parte de algo maior: uma tripulação.



		—Venha, garoto. Deixe-me ver o que posso encontrar para você aqui  no armário.



		Charles o chamou, abriu um armário velho de madeira, retirou um  chapéu de couro preto empoeirado e assoprou, lançando poeira na  cabine. Também tirou um casaco marrom de tecido e um cinto de  couro.



		—Aqui, garoto, veja se lhe serve bem.



		Tanto o chapéu quanto a roupa eram grandes demais, mas iam servir  para se esquentar em noites frias no mar.



		—Agradeço, senhor Ken.



		—Não é nada, garoto. Estamos com você agora.



		22





		23



		Ⅲ



		“Mundo novo”



		O mar estava revolto; as ondas arrebentavam na madeira do navio,  que rangia a cada momento. A chuva caía sem parar, o vento era forte,  podendo até mesmo derrubar um homem distraído.



		—Edward! Vá para baixo agora!



		Charles gritou do timão que ele vigiava, mantendo a rota do navio.  —Lá embaixo? Não seja chato! Isso está incrível!



		O rapaz agarrava nas cordas do mastro para se manter de pé,  totalmente ensopado pela forte chuva, com os sapatos cheios de água e  cabelo molhado; mesmo assim, continuava gritando de alegria.



		Nicolau deu uma gargalhada



		—Está gostando do mar, não é, garoto? Santo Deus, olha essa  tempestade...



		Os marujos gritavam lá de baixo enquanto se agasalhavam com lençóis  molhados pela tempestade, que quase não os esquentava mais.



		—Capitão! Está muito frio! Estamos chegando?



		Ora, não sejam moleques, seus macacos de primeira viagem; o menino  está se divertindo.
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		O capitão continuava a olhar para Edward, sem acreditar que o  menino já estivesse se acostumando com aquele grande oceano. Até  que Charles, que já havia subido ao mastro de observação, gritou:



		—Terra à vista, capitão Nick! Estou vendo o porto Lizard.



		—Com mil raios e trovões! Finalmente chegamos à bendita Inglaterra!



		—Vamos, homens! Não fiquem parados; preparem-se para  desembarcar.



		Inglaterra, o país dos ingleses, uma das grandes potências daquela  época de navegações, Edward Teach sabia que aquela era a terra onde  seu pai havia nascido, mas ele ainda não sabia ao certo por que seu pai  havia saído de lá para uma ilha distante.



		—Está claro que fala muito bem a nossa língua.



		Nicolau se aproximou dele, tomando cuidado para não escorregar no  chão molhado do navio.



		—Sim, eu falo. Papai me ensinou bem, além de muitos de nossa tribo.  —Seu pai era um homem misterioso, não é? Aposto que era...



		—Sim, ele era; não falava muito.



		—Escuta, garoto. Tenho uma ordem para você. Uma ordem do  capitão. Me ouviu?



		—Pode falar, senhor...



		—Não fale por aí da tribo Kaju, nem de nada que aconteceu, ouviu?



		Edward não entendeu naquela hora que aquela ordem tinha sido dada  para sua própria proteção, porque Nicolau conhecia bem os mares.



		E foi então que Edward desembarcou com a tripulação do Pavilhão
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		Dourado no porto Lizard, na Inglaterra, onde conheceu aquele mundo  tão estranho para ele.



		Quando passeava pelas estradas e praças, ele ria das roupas  engraçadas que todos usavam, dos seus grandes chapéus, como se  todos ali tivessem medo do sol, os vendedores, todos espertos e de boa  lábia, vendendo peixe, tecido, joias e armas.



		—Ei, capitão, quanto custa isso aqui?



		Edward apontava para uma espada de lâmina pequena que ele achou  bela ao ver seu reflexo. A espada estava sobre uma mesa de madeira,  em uma barraca de vendas.



		—Quer uma espada, moleque? Vai ter que aprender a usar.  —Eu prometo que pedirei ao senhor Charles que me ensine!  Nicolau gargalhou



		—Ao Charles? Não me faça rir! Ele usa melhor uma vassoura!  —Ei, eu não sou tão ruim assim.



		Charles se aproximou da barraca de vendas sacudindo uma bolsa de  moedas.



		—Vamos levar uma para ele, capitão, afinal, há muitos perigos na  terra e no mar para nós, mercadores.



		O velho Nick coçou a barba após refletir por um momento. Em  seguida, abaixou-se para ficar na altura de Edward e colocou as mãos  em seus ombros.



		—Escuta, isso que está ganhando é uma arma não é um brinquedo; ela  serve para matar pessoas, me ouviu? Nunca se esqueça disso.  Dificilmente, um garoto naquela idade, entenderia isso; e, logo após
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		ganhar a espada, saiu sacudindo-a pela estrada enquanto seguia  Charles e o capitão Nick, rindo e gritando de alegria.



		—Toma essa! E essa aqui também! Há!



		—Parece que ele gostou, capitão.



		Charles sussurrou para o capitão enquanto caminhavam.



		—Talvez ele precise mais cedo do que imagina.



		Nicolau respondeu de um tom mais sério.



		—Você estraga tudo, né, capitão?



		Charles respondeu com um sorriso brincalhão.



		E Edward Teach passou a se vestir como eles, tornou-se um inglês, um  aprendiz de mercador viajante, embora usasse seu cabelo negro  trançado com fitas vermelhas, e sua cor de pele mais avermelhada  chamasse atenção de alguns olhares curiosos ali, os quais sabiam de  cara que aquele era um mestiço caminhando ao lado dos renomados  comerciantes.



		Depois de uma semana hospedados em um hotel próximo, chegava o  dia de partir novamente para o mar, em busca de novos locais para  vender seus produtos: tabaco, tecido e rum de boa qualidade. O  Pavilhão Dourado estava carregado, e seu construtor naval, Paul, já  havia checado o estado do navio.



		—Tudo pronto para a partida, Capitão Nick!



		—Ótimo, tragam depressa um barril de rum!



		Era costume da tripulação beber todos juntos antes da partida para  trazer boa sorte na viagem, então todos se reuniram na plataforma.



		O barril de rum foi colocado diante do capitão, e todos encheram seus
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		copos e brindaram juntos.



		—Ao Pavilhão Dourado do Capitão Nick! Uma maravilhosa viagem!  O capitão pegou mais um pequeno copo e o encheu de rum.



		—Beba, garoto, é um homem agora...



		— Sim!



		Sem hesitar, o jovem Edward bebeu a bebida de um só gole, fazendo  uma careta engraçada de quem não gostou do sabor, o que fez a  tripulação gargalhar e comemorar.



		—É um de nós agora, moleque!



		—Este é o Pavilhão Dourado!



		Foi quando subiram pela plataforma de escada até o galeão, o capitão,  como sempre, deu ordens para levantar âncora e redirecionar o navio  até o mar, sempre a todo pano à frente, enquanto muitos admiravam o  pôr do sol, sentindo as últimas fagulhas de calor em seus rostos antes  da esperada noite fria.



		—Capitão Nick, por que o navio tem tantos canhões lá embaixo?  Edward perguntou, curioso, ao entrar na sala do capitão.



		—Ora, caso soframos um ataque, menino, embora isso seja muito raro.  —Um ataque? Já aconteceu antes?



		—Aconteceram duas vezes desde que me tornei capitão; geralmente,  não se atacam navios tão grandes quanto este...



		—E quem pode nos atacar, capitão?
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		O garoto não tinha medo, pois não fazia ideia do horror que poderia  ser uma batalha naval, uma batalha de vida ou morte, um encontro  entre suas embarcações armadas, cujo objetivo era mandar uma das  duas até o fundo do mar.



		—Piratas, caro Edward, podemos ser atacados por piratas...  —Piratas? O que são piratas, capitão?



		Nicolau suspirou e, em seguida, colocou a mão na cabeça do menino.



		—São homens livres que navegam em navios assustadores, eles  atacam embarcações inimigas e fazem tudo que seus corações loucos  mandam!



		—Isso... é incrível, não é?



		Nicolau riu da inocência do garoto, mesmo assim decidiu assentir.  —É... isso é realmente incrível.



		E eles continuaram a navegar pelas rotas comerciais, buscando as  chamadas especiarias. Edward passou a entender seus preços e os  valores de cada produto, aprendeu a arte da navegação e os costumes  daquele povo.



		Aprendeu sobre a história das navegações, aprendeu sobre a política  inglesa e sua crescente rivalidade com a Espanha, sua concorrente nos  mares. Aprendeu sobre as intensas batalhas navais e sobre a ganância  dos homens.



		Desde cedo aprendia o que era uma espada, desde cedo já aprendia o  que era usar uma arma, desde cedo aprendia como sobreviver e se dar  bem naquele mundo novo que lhe foi apresentado. Ele continuava a  prosperar e aprender tudo que lhe era orientado pelo capitão e seus  tripulantes.



		—Capitão Nick, quem é o rei da Inglaterra agora?
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		—O rei Henrique VIII possuía uma grande armada de navios sob seu  comando.



		—É tão bom assim ser rei? Ele deve ter muito dinheiro, não é?  Nicolau riu e acendeu seu charuto



		—De fato, ele deve ter suas preocupações.



		—Há mais alguém além dele?



		—Tem também a filha do rei Henrique, a princesa Elizabeth, é uma  oradora de primeira.



		—Princesa Elizabeth...



		O garoto repetiu aquele nome; era a primeira vez que conhecia os  nomes dos governantes daquela nação.



		O velho Nick serviu um copo de vinho e continu ou:



		—Ela ainda não está crescida, mas acho que um dia vai liderar bem  essa nação... ela tem uma determinação igual à sua.



		Edward sorriu ao receber o elogio.



		—Agradeço, Capitão Nick.



		—Mas não vá se achando muito, ainda há muito a aprender, moleque.



		Edward tirou o chapéu em uma reverência enquanto sorria, como  quem queria rir.



		—Irei me retirar da cabine agora, senhor. Checarei o estado das velas.  Nicolau assentiu enquanto disfarçava seu olhar de orgulho.
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